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“A ciência, considerada como um

projeto que se realiza progressivamente,

é, como qualquer outro empreendimento

humano, condicionada subjetiva e

psicologicamente.”

Albert Einstein (físico)

“... a ciência é valorizada na sociedade

como uma instância absoluta, exatamente

como Deus é visto pela Igreja.

Assim como diziam os padres que

queimavam hereges na Inquisição:

‘não sou eu, é Deus quem quer’;

assim nossos tecnocratas, ao tomarem

decisões, dizem que não são eles os

responsáveis, mas a ciência.”

Pierre Thuillier

(historiador da ciência)
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Este livro nasceu da vontade de ver a ciência sendo
ensinada na escola de forma diferente. De uma maneira que
faça com que o aluno perceba que a produção do conheci-
mento técnico-científico é parte da cultura humana, assim
como a literatura, a pintura, a música, o cinema.

Às sextas-feiras os autores deste livro, todos professo-
res do ensino médio, se reúnem num grupo de estudo deno-
minado Teknê. Assim como nos velhos ateliês da Idade Mé-
dia, onde os artesãos estudavam e trabalhavam o ferro, o
bronze, a pedra, no Teknê se estuda a ciência, a técnica, a
arte e se trabalha a palavra. Lá não só são lidos e discutidos
textos de filosofia e história da ciência e da técnica como
também são escritos textos didáticos e ensaios, além de se-
rem produzidas experiências educacionais. Nesse trabalho
compartilha-se uma grande amizade. O Teknê é a forma
que encontramos de manter vivo um sonho que alimenta-
mos desde os bancos universitários: continuar estudando,
discutindo, escrevendo e, acima de tudo, ensinando de for-
ma criativa. Este livro é dedicado a todos aqueles que nos
ajudaram na construção desse projeto de vida.

Os autores
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Para
que

estudar o nascimento
da ciência moderna?

Q
uando ouvimos a palavra ciência,

muitas coisas podem vir à nossa
mente. A partir das informações

que recebemos dos meios de comunica-
ção, como a televisão, os jornais e o cine-
ma, formamos uma imagem da atividade
científica. Portanto, antes mesmo de co-
meçarmos a estudar as ciências, já temos
uma ideia a respeito do que elas são e do
que representam nas sociedades mo-
dernas.

Os avanços da ciência e da tecnologia
estão na base da maioria das questões com
as quais nos defrontamos hoje. Basta sinto-
nizarmos um telejornal ou lermos um no-
ticiário para depararmos com temas como
crise energética, degradação ambiental,
engenharia genética, AIDS, máquinas subs-
tituindo o trabalho do homem, etc.

Uma pessoa que queira participar de
uma sociedade como a nossa, refletindo
sobre seus caminhos e influenciando de
forma consciente nas decisões tomadas,
não pode ficar alheia a questões relativas à
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ciência e à tecnologia. Pensar sobre essas
questões não deve ser uma tarefa restrita
somente a especialistas. A importância des-
ses temas nas nossas vidas é tal que as deci-
sões a serem tomadas devem ser de respon-
sabilidade de toda a sociedade. Portanto,
todos nós devemos saber discuti-las.

Mas será que a visão da ciência e da
tecnologia que nos é dada através dos
meios de comunicação é suficiente para
que formemos uma opinião clara a respei-
to dos problemas sociais decorrentes do
conhecimento científico e de suas aplica-
ções?

Muitos poderão até achar que sim.
Porém, acreditamos que se devam conhe-
cer melhor os fundamentos das ciências
para que se possa opinar sobre o seu pa-
pel nas sociedades modernas.

Mas o que é conhecer bem uma
ciência?

Quando conhecemos uma pessoa,
após a apresentação, em geral começamos
a ter uma conversa informal sobre um
tema qualquer. A partir das opiniões que
ela emite, podemos construir uma primei-
ra imagem do que deva ser aquela pes-
soa. Às vezes, antes mesmo da primeira
conversa, já temos uma ideia formada so-
bre ela, baseada no comportamento, na
maneira de se vestir, nos lugares que fre-
quenta. Entretanto, somente após a pri-
meira conversa essa pessoa entra no rol
daquelas que realmente “conhecemos”. Se
houver algum tipo de afinidade, possivel-
mente poderemos nos tornar amigos.

Tornar-se amigo, todavia, exige um
conhecimento mútuo que não é superfi-
cial. Não é um conhecimento que possa
ser apreendido numa única conversa.
Amigos se conhecem de verdade. É preci-

so que ele, o amigo, se revele. E para isso é
necessário que cada um vá contando para
o outro um pouco de sua forma de encarar
o mundo, um pouco de sua história.

É aí que desejamos chegar!
Para que possamos conhecer bem a

ciência (ou as ciências) e o seu papel nas
sociedades modernas, necessitamos co-
nhecer um pouco de sua história. Não
daquela história que relata fatos, nomes
de cientistas ou datas. Mas da história que
busca entender a ciência como uma cons-
trução realizada por homens que, através
do conhecimento, procuram dar respos-
tas a questões que lhe são postas pela rea-
lidade do seu tempo. Isso significa que
devemos compreender a produção cien-
tífica como parte da cultura.

Quando estudamos uma ciência,
preocupamo-nos em conhecer suas teo-
rias e os problemas para os quais essas
teorias dão respostas. Esse tipo de estu-
do, que está nos livros didáticos, é de suma
importância. Mas é somente parte daqui-
lo que chamamos de atividade
científica. Estudando apenas isso, ficamos
com uma visão parcial da ciência.

Para conhecermos uma ciência, é

preciso que compreendamos os proces-

sos de construção de suas principais teo-

rias. Que discussões foram feitas, que

divergências foram debatidas até aque-

la teoria ser aceita pela maioria dos cien-

tistas de determinada época.

Portanto, se desejamos conhecer a
ciência para participar, como pessoas
conscientes, da sociedade em que vivemos,
temos que ir além. Temos que travar com
a ciência uma relação de amizade, conhecê-
la mais profundamente. Transpor a super-
ficialidade.
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